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ACHILB    MlIP.AT. 

S. PAULO. 

EXPEDIENTE   DA   PRESIDÊNCIA, 

Dia 5  ãe  Fevereiro de 1836. 

Convindo que se cuide na conservação da 
Estrada denominada do — Ramos —, que se- 
gue do Bananal para a Mha Grande, e mesmo 
do sen ineüioramento, quanto (lennitlir o leiuli- 
mento da Barreira, que n^lLi se vai estabele- 
cer, e que para esse fim deve ser destinado: o 
Presidente da Provincia certo do íelo e patriotismo 
do Sr. Coronel Joaquim Silverio de Castro Souza 
Medronho, Prefeito dnquella Villa , o encarresca 
de estabelecer a Barreira no ponto, que jiil^ar 
mais conveniente, nomeando pessoas idôneas que 
sirvão de Collector e Escrivão, para os qtiaes 
mandará fazer as acomodações necessárias, quando 
no lujíar não haja casa, que se possa alugar , ou 
comprar por preço rasoavel ; e do que^a este 
respeito praticar   dará   parte para   ser approvado. 

•J í^0 SÍm 0 encarrc'!ía da Inspecção da re- 
ftrida Estrada, auctorisando-o para aiustar hum 
leitor capaz e intellisente, «jue debaixo de suas 
•vistas dirija os trabalhadores, que por emquanto 
nao passarão de dez, os quaes poderá também 
ajustar com algum dos Proprietários, que queirâo 
alugar seus escravos; devendo este numero ser 
empregado etfectivãmente nos trabalhos necessários 
para conservavação, e melhoramento da Kstrada, 
e o seu jornal pago pelo rendimento da Barreira , 
a vista das ferias que o Feitor organisar , sendo 
referendadas   pelo Sr.   Prefeito. 

O mesmo Presidente informado de que o di- 
to Sr. Prefeito tem dado repetidas provas do 
quanto se interessa pela prosperidade publica 
espera, que no bom desempenho desta Commis- 
sao, mostrará igual zelo, e actividade , ao que 
«empre tem apresentado, prestando assim mais 

. hum serviço ao Publico. - J. C. de Miranda 
Kibeiro. 

- ÍH.mo gr. O  Ex.mo Sr.  Presidente obser- 
vando ter havido engano em  huma parte  do seu 
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meditação para serem silpprimidos os A ris, Cp, 
/.o, 8.0, e 13 da Lei que cri.Mi os Prefeitos j 
quando devião ver indicados os parágrafos C.0 , 
7.o , e 8.o do Art, 4.» , e o Art. 13, ordenon- 
me que ratificasse este engano por reeio da ex- 
plicação necessária, a fim de ter por V. S. pre- 
sente á mesma Assembléa. — Deos Guarde &C. 
J. F. de Toledo. — Sr. Dr. M. J. do A. Gurgel. 

-- Havendo o Presidente da Provincia em 
data de 18 do mez p. p. , decidido negativamente 
a duvida proposta pelo Sub-Prefeito da Viila 
das Arêas, se o Prefeito podia nomear novo 
Fiscal para as Freguezias, em que existem ontras 
por nomeação da Câmara, sem findar se o tempo 
marcado ua Lei para o seu exercicio, sobre o 
qee óra também representa a dita Câmara em 
Officio de 21 do mez p.p., deve estar pof con- 
seguinte terminada a questão . ao menos em 
quanto melhor inteligência não for competente- 
mente dado a Lei. O que participa a mencionada 
Câmara para seu couhecimento , e governo. — J, 
C. de Miranda   Ribeiro. 

ASSEMBLE'A LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

PRESIDêNCIA DO SR. COSTA CARVALHO. 

Sessão aos 4 de   Fevereiro de 1836. 

Feita a chamada acharão-se prc?ente« 31 Srs* 
Deputados, faltando com participação os Srs. Doria- 
Paes de. Barros , Motta , e Queirós Telles, e 
sem ella o Sr. Paula Souza, e aberta a Ses- 
são,   lida a Acta da   antecedente foi approvada. 

Porão presentes os seguintes Officios—1." do 
aecretariodo Gov., em quecommunica Sanccionara 
o Es."» Presidente da Provincia os Decretos d'es- 
ta Assembléa, que anprovavão o Compromisso 
da Sancta Caza da Misericórdia d'esta Cidade , 
e E titutoi di CanfVam de N. Sr-." dos Re- 
médios — inteirada — 2.o do mesmo remettendo o 
Uequenmento dos moradores do Bairro — Caju- 
ru — pertencente ao Município de Ytii , em que 
penderão o vexame, nue soffrem, por ficarem 
pertencendo a Capella de Apparecida , Termo de 
Sorocaba — A'  Commissâo de Justiça. 

O Requerimento de João  Gonçalves Perei- 
das T,1ubíre^PAU
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ra ^ è outros  da Vllla cie übatnta pedinclo mu- 
dança do local  da  Barreira—A'   de Fazenda. 

A Cominissão de Contas deu seu parecer so- 
bre as da Villa de -Lorena, e ficarão paia en- 
trar  na  ordem  dos trabalhos, 

A Comniissão de Industria, e Obras Publicas 
—sobre a estrada desta Cidade á Villa de Jacarehy 
—foi de parecer, que se remetta este negocio ao do- 
verno, para que mandando tirur a Planta da estrada 
apontada por Manoel Francisco Malta, que da 
11 legoas d'esta Cidade a da Villa de Jacaré- 
liy , com a discripção das difficuldades , e repa- 
TOS, e orçamento da despeza mande abrir por 
onde convier  ao bem  publico — approvado. 

A mesma offerecendo hum Projecio de Re- 
solução para que o Governo fique auctorisado a 
mandar concluir por Joaquim José Biitancort, 
ou por qualquer outra pessoa a ponte que de 
Jacarehy passa a Paraibuna, e S. Sebastião no 
Rio   Paraíba — objecto de deliberação. 

A Commissão de Fazenda requereu se re- 
commende o Thesoureiro Provincial ordene aos 
O-llectores facão quanto fur possível para cobrar 
até o ultimo de Junho do cjrrente auno os im- 
postos marcados na Lei actual do Oiçarnento; 
sobre tudo quanto á deciaia dos Prédios Urba- 
nos — approvado. 

O Sr. Almeida Leme requereu se cfficie á 
Câmara Municipal d^sta Cidade para que cha- 
me ao-; Supplentes que existem n^esta Cidade em 
falta (i'alguiis Srs. Deputados — o Sr. Vergueiro 
indicou fosse a Conunissão de Poderes—assim 
«e venceu, 

OEDEM   DO   DIA, 

Entrando era discussão a emenda offerecida 
íem 3,a discussão ao Projecto N.° 21 foi appro- 
vado — A'  Couimissão de Roda<ção, 

Ao Parecer da Comniissão das Câmaras ad- 
diad > envi u o Sr. Bandeira o seguinte Reque- 
rimento — que volte á Commissão , e pela Se- 
cretaria se lhe entregue a informação, que so- 
bre este mesmo objecto ja deu a Câmara de 
Coritiba —approvado. 

Os Projectos de Resoluções N «s 36 , e 37 
forão approvados em l,a discussão, e passarão 
a 2.» 

Continuação da discussão do Projecto N." 
28, e suas emendas ao 1.° Art. O Sr, Verguei- 
ro enviou a emenda — em logar de Capitães di- 
ga-se — Commandantes de Companhias, ou de 
Secçoes de Companhias — Os Tenentes não Com- 
mandantes de Secções , e os Alfereí continuai ao a 
ser eleitos como até agora— Pondo-se a votos 
passou o Art. com as emendas dos Srs, Cle- 
mentes , e Rodrigues regeitada esta do Sr, Ver- 
gueiro. O Sr, Clemente enviou hum Art addi- 
tivo , que a seu pedido Ibe fui concedido reti- 
rar — Todos os Officiaes da Guarda Nacional , 
que forem nomeados depois da presente Lei, go- 
íárão dos Privilégios concedidos na Lei das Re- 
formas da mesma Guarda Nacional aos que ja 
tinhão sido de Milícias, e Ordenanças, Os Ofii- 
ciaes, e Soldados são obrigados a se fardarem 
no praso de G mezes depteis de seu alistamento, 
e não o fazendo serão processado! na fôrma «Io 

Art.   204   do   Código do  Processo Criminal, 
Art. 2.» teve a seguinte emenda approi 

vada do Sr. Pereira Jorge — depois da pa- 
lavra — Cidadãos— diga-se que cemo taes estive- 
rem &c.—Assim emendado passou a S.a discus>ão. 

A' Resolução N,-0 29—o Sr. Vergueiro pro- 
poz a suppressão desde as palavras—até a futu- 
ra &c.—até o íim-'- approvado. Sendo re;rei- 
tada a do Sr, Gavião ~ Até que á Assemblèa 
Provincial legisle era ceníratia na futura Sessão 
Ordinária — As^im  passou  a  S,"  discussão. 

Em 2.a discussão o Projecto N.» i4 sobre dos- 
apropriiição — Eiuiou emenda ao Jj 2 do do Art. 
l.« o Sr. Pimenta Bueno — diga-se — salubrida- 
de , ou prestação de socaorros' publicos em tem- 
po de fome, peste, ou presente d'alguma outra 
extraordinária calamidade zn= o Sr. Xavier Ferrei- 
ra =: Rupprimão-se os ^ 1 0 , e 2.» , que dizem 
ordem á necessidade—O Sr. Vergueiro — OíFe- 
reço o 1." Ait, do meu Projecto por emenda ao 
J.°, e 2.0 Arts, destes = Propoz o Sr. Presi- 
dente, se decidisse a precedente — se julgava ne- 
cessário pór em sejarado utilidade urgente , e 
não urgente — não passou: votando-se por tanto 
sobre oi.0 Art. do Projecto do Sr. Vergueiro que 
aspira estava concebido—foi approva'io, prejudicada 
a do Sr. Pimenta , e emendas offei ecidas - O Sr, 
Pimenta pedio se votasse sobre os Si^ do Artigo 
2.» do seu Projecto, que sendo quasi o mesmo 
com o^ vencido se tomasse em consideração na 
Redacção—assim se venceu, e forão approvados; 
bem como os §^ 1.°, e 2.» do 1.» Art. com a 
sua emenda suostiíutiva — regeitado o processo a 
estes  ^ —N'estes casos a  verificação etc. 

Estando em discussão o 2.° Art. do Proje- 
cto do Sr, Vergueiro, ja recebido como base 
para a discussão — O Srl Pimenta diga-se ss sem 
suspensão — em vez de dizer-se com suspensão—. 
foi recitado — O Sr. Carneiro de Campos—Arts. 
adüiivosrzzA declaração da utilidade Provincial 
compete a As.-embléa Legislativa d'esta Provín- 
cia ouvindo ao Presidente , devendo este snllici- 
tai-a quando julgar conveniente: a de utilidade 
I iiiicipal á respectiva Câmara, Se a utilidade 
tiver ambas as relações pode esta declaração ser 
feita pela Assembiéa, ou pela Câmara Municipal, 
Das declarções de utilidade feitas pelas Câmaras 
municipaes haverá recurso para o Presidente da 
Província cora suspensão de desapropriação (caso 
não haja perigo eminente) podeudo no entanto 
continuarem as deligencias   preparatórias. 

Pondo-se a votos fui approvado o Art. do 
Projecto, e prejudicados estes Arts,, e approva- 
da somente a cláusula = caso não haja perigo 
eminente. 

O Art. S,0 do Projecto   foi  approvado. 
Dada  a   hora   ficou   addiado.    O Sr, Presi- 

dente   deu para ordem do dia seguinte. 
l.a   Discussão dos  Projectos N.»' 38, e 39. 
3.»   Dieta dos Projectos N.os   24,26, 27. 

Continuação da discussão da Lei da desapro» 
priacão. 

2.a   Discussão dos   Projectos N.08 35, 34, 32, 
31, 30. 

Contas de Iguape, Coritba, Sancto Amaro, 
Levantou-se    a  Sessão, 
José Costa Carvalho , Presidente. ~ Dr, Ma» 
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«'lí-^ Jonquhn ão  Amnrnl   Gurgel,  1.0   Secreta' 
tio* — IlJeJhriso   Xavier   Ferreira)   2,' ^Secretario, 

PREFEITOS. 

Falln cem  que   o Prefeito   da   Villa   Franca 
abrio a  Sessão  da   Câmara   da mesma. 

Senhores.—O dever, que me impõe a Lei 
Provincial de 11 de-Abrildo anno findo, de as- 
fcisiir a abertura das Sessões ordinárias desta Câ- 
mara ,. na qualidade de Prefeito deste Municipio, 
Iíü pda'pi inieira vez que venho cumprir esta hon- 
j r/.-.i taref.u Eu bem quizera possuir todas as 
iirtudes, o talentos, que constituem o Cidadão 
beiiemento e distineto , para com dignidade pre- 
encher meus deveres , em promover a íelicidade, 
ti segurança, e a tranquiliidade deste Munkipio; 

.'^'l nuis laltamln-me tudo, e ate as mesmas forças 
t,.-.-6 fizicas , terei o desprazer de ver-ine curvado, e 

•i "31 talvez suecumbido, sob o pezo deste Emprego, 
i^lse sóá, Scishores, e todas a* mais Auctoridades 
Iwf íerrítomes não procurarem fazer comigo huma 
//'■ / liurmoniosa liga, para conseguirmos o resultado, 

que anbelamos, o bem estar de nossos coiiter- 
j-Jineos; alias nôs veremos n'hum estado de du- 
vidas , sempre  fatal   em  todas  as  coujuncturas. 

A dous mezes incompietos empossado do Em- 
rrego  de   Prefeito,   mio   me-he  possível   ter ad- 
quirido as nõçòes necessárias   para fazer-vos , Se- 
isíiores,   liuai   relatório   circunstanciado   do   estado 
deste iVIunicipio;   podendo  todavia  asseverar-vus, 
que  a   tranqüilidade   publica   não   tem  .«ido alte- 
jada   em  nenhum  logar  do  Município, nem  sup- 
ponho que  hiija   algum   motivo ,   que a  possa  in- 
terromper.    Seus  habitantes   s-ão  iodos   bons  Ci- 
dadãos, e  dezejão  muito  a  liberdade;   mas  pro- 
ctnão-a por hum caminho diametralmente opposto 
sos  sentimentos de  bons   Patriotas; quero dizer, 
procuião todos cs  meios   para   não servirem   Em- 
juego    algum  para    que   são  nomeados,  quanuo 
só  pode ser reconhecido   por bom   Patriota  todo 
s\quei!e, que trabalha pela felicidade de seu Paiz. 
SSe  commettem   algum   crime    dezejão   que   todos 
fejão a seu favoi , para  não  soffrerem a  pena da 
JLei; mas quandj soíireni alguma   otfensa, ainda 
sichão poucas as penas marcauas  peios nossos Có- 
digos contra seu cffensor.    Esta  falta de recipro- 
cidade, ou de igualdade não pode deixar de em- 
jiecer a marcha da bem entendida liberdade , que 
todos almejamos, apar do Systema, que nos rege, 
Estes mesmos habitantes de huma indole boa, de 
l;um caracter trabalhador, homens sãos e de  bons 
nlezejos,  nenhuma   duvida   tem    de abrogar seus 
direitos,   e   seus  attributos    de  Cidadãos  livres, 
com   tnnío que   os deixem    em esquecimento,    Ü 
resultado,    que disto    se  deve  tirar,   he  claro, 
lie  a  feita de  luzes,   que amor  parte  do   Brasil 
iíinda solfre, mas não tanta, como antes da nossa 
Hegeneração Politíca, 

Os Juizes deste Município tem as melhores 
intenções de desempenhar seus deveres; mas que 
lazer, se poucas pessoas achão, que os aconse- 
lhem naquillo que não entendem ? Neste estado 
de duvida, de inbeciiidade , e do receio de errar, 
pouco fazem.   Alguns Juizes lia, vós conheçeis, 

que prescindínclo de tudo qtianto lhes possa sef 
culpavel, ou responsável, se auzentão do seu 
lugar, e até para forg da Província, sem darem 
a menor satisfação de seu procedimento. Outros 
até dizem que não servem , por uie não querem ! ! ! 

4s Juntas de Paz, que se devem fazer quatro 
vezes no anno, em observância do Art. 2 4 do 
Código do Processo, cujos períodos já forâp mar- 
cados por vós, com approvdção do Es.mo Sr. 
Presidente da Província , só duas vezes se tem 
feito"nesta Villa , desde que se promulgou a .Lei, 
porque os Juizes de Paz, com excepção de al- 
guns, não comparecem nos dias marcados, e o 
que mais he, sem darem a menor desculpa de 
sua falta, mantendo assim hum desleixo tão es- 
candaloso , como repreheusivel , em despeito k 
Lei, em prejuiso, e aírazo ao recurso das par- 
tes, Mas passo a passo tudo írà caminhando para 
aquelle ponto de apuro, de que necessita o nosso 
abençoado Paiz, o Brasil, que tantos recursos 
espontaueamenle offerece para a nossa prosperi- 
dade. 

( Continuasse - ha.) 

(Continuação do N.   117.) 

Do Fiscal da CiJade informando os 
motivos porque não continuou com a obra 
do Murro do Carmo , do resultado do que 
tractuu sobre a abertura do caminho jun- 
to á chácara de F. M. Gsilart, e sobre 
o estado da agoa do chafariz de Miguel 
Carlos , e representa a precisão d:; ívtzf r- 
se huma caixa no canal das sobras do Re- 
colhimento de S. Thertza , e de sei elle 
auetorisado a fcztr os concertos na pjoie 
dos Pinheiros precedendo orçamt ato e pra- 
ça , visto ter ja dispendido mais de 10.$ rs. 

■Resolveu-se auetorisai-o para isto , e que 
se remetta o mais a Comtmssao permanente. 

Requerimento de José Joaquim de 
Vasconcellos Alambarí pedindo que sejão 
exetnptos da taxa respectiva 2 carros que 
possue , e que poucas veses vem a Cida- 
de no servisço de sua caza. — Indeferido 
á vista  da  Lei   respectiva. 

De Ricardo Martins de Oliveira e 
outro pedindo licença para extrahirem hu- 
ma rifa. — Informe o Fiscal circunstan- 
ciadamente, 

ORDEM  DO DIA. 

Foi approvado hum Parecer da Cora- 
misçáo especial respectiva com huma re^ 
presentação pela mesma offerecida par» 
se dirigir ao Governo Provincial expondo 
os passos que tem dado a Câmara st 
respeito do estabelecimento   de Cemitério 



m 
f<5ra do recíncto dos Templos í e pedindo 
á desapropriação do terreno no pasto do 
Recolhimento da Luz que for necessário 
/para  o  dicto  Estabelecimento. 

Leu-se  huma Indicação do Sr, Olinto 
em  que  denuncia  vários desleixes do Fis- 
cal  da  Cidade,   que  attribue â aceumu- 
lação  de  outros  Empregados  que o mes- 
mo  exerce, concluindo, que  se lhe deve 
declarai" a necessidade   de  escolher ou  o 
Emprego de Fiscal , ou os outros  de ar- 
recadação de  rendas  por  parte da The- 
gouraria    de   Fazenda    &c. — Propoz  o 
Sr.   Brito  que   fosse  ouvido  o  Fiscal;   e 
o  Sr,   Lúcio,  que  primeiramente  fosse á 
Commissão   para    esta    dar   seo   parecer, 
PonJo-se  a   votos  a I»* proposta ficou esn- 
patada   por  votarem   a  favor  os Srs* Go- 
mide  ,   Olinto,  e  Presidente,  em conse- 
qüência  do que  ficou   addiada a matéria. 

Foi approvada outra Indicação do mes- 
mo  Sr.   Olinto para se perguntar ao dicto 
Tiscal, ''porque , além de outras coisas que 
tem deixado de  cumprir,   não  fez  aiuda 
aceusaçãa   contra    o infractor  da  Po.*tura 
sobre gêneros corrompidos,  que   ha quasi 
2 mezes se  lhe   determinou. 

O mesmo Sr. Olinto participou ter 
recebido a quantia de 5^600 réis, que 
lhe entregou Joaquim Felippe de Campos 
importância dos direitos de 14 canadas 
de agoardente, que lhe não forau cobra- 
dos pelo respectivo Administrador, nem 
pelo Fiscal. — Resolveu-se enviar ao Pro- 
curador a dieta quantia , e contra o voto 
do Sr. Lúcio , que a Com missão desse seo 
parecer  a respeito d^ste  objecto. 

Foi nomeado para Membro da Com- 
inisção permanente o Sr. Lúcio com 5 
rotos. 

Marcou-se para outra Sessão o dia 
4 de   Fevereiro. 

O Sr. Presidente deo para ordem do 
Pia : A matéria addiada por empate, 
discussão das costas do Procurador, Pa- 
reeeres , e Indicações. Fechou-sg^ 
são ás 11 horas e meia. —-y^fè^ 
do   A.  Marques , Secretarkí^j^crevi :. 

Brito =r=" Capello — Segurads — Olinto -X» 
Gomide — Lopes. 

MOVIMENTO 
DO  PORTO  DE SANCTOS. 

ENTRADAS NO  DIA 29  DE  JANEIRO. 

PERNAMBUCO. — 13 d. , B i^ue  União, Irip 
14 i carga sal , palha ,  e couros. 

Dia 1,° de  Fevereiro. 

— Rio DE JANEIRO. — 4 d., Sumaca Tc 
meraria, trip. 9, carga fazendas, diinnbo , fari- 
nha de trigo, enchadas , serveja , bacalhào, fer- 
ragem , fornos e taxos de cobre , ferro , enxofre , 
vinho, e vários gêneros de seccos & molhados; 
9 passageiros e 3 escravos. 

Dia 2. 

— Rio DE JANEIRO, — 2 d. , Patacho Fa- 
lente, trip. 9, carga vinho , fazendas , ferragem # 
bacalhào, enchadas, milho, feijão, 2,000 pata- 
cões, e 1:676$000 em moeda de cobre; 5 passa- 
geiros , é 2  escravos. 

— Rio DE JANEIRO. — 58 horas. Paquete 
Nacional Jacuipe,3 passageiros 13 escravos la- 
dinos , e 560 contos da réis em Nottas do Novo 
padrão. 

SAH1DAS NO  DIA 29. 

car- 
, e sal,  1 passagei- 

SANCTA CATHARIIíA. — Hiate Boa Fé 
ga  fumo ,  toucinho 
ro  e sua  familia, 

— Rio DE JANEIRO, — Sumaca Gmdelupe ; 
carga algodão , terebentina, resina de pinho , pei- 
xe , carne , café ,  assucar ,  e toucinho. 

Dia 30. 

— Rio DE JANEIRO. — Surraca Amizade* 
carga assucar , toucinho , café , e arroz ; 3 pas- 
sageiros,  e 1 escravo. 

Dia 31. 

— Rio GRANDE DO I^UL. — Brigue Amparo • 
carça fumo , assucar , e sal; 3 passageiros , e 2 
escravos.. . . 

— Rio DE JANEIRO. — Sumaca Flor do Bra- 
zili carga assucar, e café;  2 passageiros. 

Dia  2 de Fevereiro. 

3TE. — Brigue Autriaco Príncipe Bai 
,  café,  aspas, e solas. 

S. PAULO, SGRAFUIA DO GüTEilNO. 


